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DOSSIÊ YANOMAMI 

1. HISTÓRICO 

1.1. A população Indígena Yanomami 

Os ranomami são considerados como o grupo étnico 

·m~is antigo-da.América do· Sul. Evidê~cias de º.!:. 
: -dém lingU:í.stica. e hematolÓgica indic~m que · estes 

. • , • I . . ·. . i, .. . 
.: · .. ;i.ndios _ja_ ocupavam o seu -~t~al terri torio ·. antes 

.·.- · -· . ·"~e~mo : :a~: hav.~r~m- oc~-~ri-acE 011.aa>s·--mig~~tórias· para 
--'~~ ·· -~· · ·:._·: · ;- · :á reg~io; : po~----p~-~~:~ ,.d.e .outxã·~:(~tnl~s-, ··eirt·.::_~~~~1~-- 

passados. 

Os Yanomami apresentam-se hoje subdivididos em 

-quatro línguas principais que,· embora distint~s, 

são mutuamente inteligíveis (Migliazza: 197~)1• Pe 

lo método da glc,tocronilogia, sabe·-s~ ·que se'riam 
'< , 

necessários ~erca de três mil anos para·que a 

língua original se subdividisse nas quatro lín 
guas modernas. Uma vez qu~ os falantes 

-quatro línguas vivem hoje.-relativamente 

dessas .. . , 
proximos 

uns dos outros, supõe-se que originalmente os 

Yanomarni tenpam ocupado um território bem maior 

do que o atual, que permitisse a dispersão geo 

·gráfi9a e a consequente diversificcação linguísti 

ca (Smole: 1976}. .- 
Por sua vez, dados hematolÓgicos demonstram que 

os Yanomami não estão geneticamente relacionados 

com nenhuma outra ·etnia indígena em toda a Amazô 

nia (Spielrnan: 1979). Uma das imp·.icações deste 

fato é a possibilidade de·que este povo tenha eh~ 

gado à Amér'ica do Sul antes dos ancestrais dos 

Sl:I' Qu.ulr.1 ~ti.! ~ui 
falifido l t·, .. i" :111,l.1r 

(:1:1' 70 .. i.\U llr.1,ili.1 1) I· 
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demais povos indígenas su1-americanos. Isto no$ 

leva a considerar os Yanomami corno tendo u~a po 
sição Única e excepcional, colocando-se como os 

primeiros habitantes do corrt.Lnerrt e , 

A tradição oral Yanomami indica que o ponto de. 

dispersão original teria sido a região da Serra 

Parima, _junto à qual se encontra hoje a maior con 

centração Yanomami do Brasil. 

A .região do território Yanomami começou a ser hi~ 

toricamente documentada a_partir do século XVIII. 

Em 178~, a Co~issão de Limites Portuguesà (Gama 

Lobo d'Alinada) -assinala a presença de Índios 

_noayacas" (Waika) na re~ião das cabeceiras 

Rio Parima (ver.Coudreau; 1887); 

do 

- Em.183.8-1839, R.H. Scbomburgk encontrou Índios 

xi·r_ixana nas· regiões dos Rios Parima, alto 

-UrâricGera e ilha de ~aracá (Schomburgk: 184~); 
f , . . 

Em 1860, A.von Humboldt assinala a p~esença de 

Wa.ika na região do R~o Orinoco (Humbol:dt: 1860); 

Em 1912,. T.Koch-Grünberg_. encontrou Waika~:na · ... r~. 

gião ·dos rios Uraricoera;· Arac~; ~a~arí,~araui,. 

e Cauaburis (Koch-Grünberg: 1912-1922)·; 
" I 

Em 1910-1920, A.Hamilton Rice assinala a presen 

ça de Waika na região dos rios Orinoco, Parima 

e .Uraricoera (Hamilton Rice: 1921-1928); 

Em 1929-1930, G. Salathé.encontrou Índios Kari 

ré (.grupo local Yanomami) na região do médio Ca 

trimani (Salathé:.1932); 

Em 1930, D.Holdridge localizou W~~ka na região 

do~ rios Catrimani e Demini (Holdridge: 1930); 

StP Qu.ulr,1 ~11.? Sul 
f.lhfido l.l·"'· .i" :aml.1r 
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Em 1944, A.e. Ferreira Reis, sobrevoando a área·, 

constatou a presença de malocas Waika na região 

dos rios Lobo de Almada, Toototobi, Mucajaí, Mapu 

laÚ e Catrimani (Ferreira Reis: 1944); 

Em 1944, igualmente, Brás Dias de Aguiar const~ 

tou a presença de Waika na região dos rios Catri 

mani, Lobo de Almada, Toototobi, Mucajaí e Mapu 

1aÚ (Brás Dias de Aguiar: 1944). 

Os dois Últimos autores faziam parte da Comissão de 
Limites Brasileiro-Venezuelana. 

· A ~ar.tir ·aos anos. cin9u~n:ta, são· in~m~ras as· ·. ~e~e. 

-rê.nciàs sobre -; ·o··.t~rritóriÓ:·Y~no~aÍnÍ. Ofi<le : bíbli.Q 
· _.grafia·· de ·Z~;;ie·s :' 197~ ~ .Migli~izà"~·. · ~9·72 i. : .. Ness·a 
época, começam a ser instaladas na. área.as 

ras missões pr·otes·tantes e cató·1.icas. : · · · .. 

primei 

··Muitos. ·aoçumento~ comprovam .a presença dos Yanomami 

em.território brasileiro, na região do divisor l de 
:.áiuas d~ bac~a Âm~~Ônica. A tradiçã~ oral dos Yan_g 

.mami corrobora·esses documentos históricos, forn~ 

. oerido , alé~ di-sso, ma.í.or es detalhes sobre as suas 
· · .. · : .. ···.-m.igrações .e·· expansão· geográfica (Bioca: 196;8; Mi 

~ ,.. • • - • - - • :. • • • • : ' lo,.. 

'9i~f~~a:: ·.19~2_; .. Tay).or·: ·1974;. Becher:. l.~74; .Ramos e 
Aipert: 1~77 e Andujar: 1978). 

I 

Sl:I' (,.\u;1tlr;1 •• li.? Sul 
l"d1fido lx~ .. \'.' ;111il.1r 

('.l'I' 711 .. i.iO llr,i-ili,1 I>. E 
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Características Gerais· 

Em toda a América do Sul, os Yanomami representam 

o maior grupo étnico ainda não aculturado, viven 

do sua cultura t'radicional quase que integralmen 

te. Até .ree;entemente, os Yanomami haviam estado a 

-salvo de.contatos maciços com a sociedade ociden 

tal. Esta situação de relativo isolamento face ao 

·mundo não indígena deve-se em grande parte às difi 

culdades de acesso à região onde vivem. Cadeias de 

. montanhas, rio_s encachoe'irados, revestimento flore.§. 

tal denso e .praticamente corrt Lnuo , muito têm contr-i 

-buÍdo para que a grande maioria dos Yanomarni tive~ 

se conseguido chegar a meados do'século XX virtuaJ.. 

m~nte-intocados pelos efeitos desagrega~ores de 

um contato direto e indisc~irninado com populações 

régionais. 

Assim, a màioria d\:>s contados que os Yanomami vi 

nham maritendo ·até os anos 70, com é Lemerrt.oe ·· oc~ 

den t.e í.s , envoãv.í.am apenas· indivÍdu"os ou , .pequeno s 

grupos de pessoas com interesses . âiversif.icado-s 
. . 

·e,·muitas vezes, a curto prazo , Além.de 
r~os, cuja presença em alguns pontos .do 

.. ' . . , missiona· 

territó 

rio_Yanomai é praticamente consta~te, outros 

tes do mundo ocidental incluem caçadores de 

agen 

peles, 

seringu~iros, castanheiros, representantes 

namentais (FAB_~ Forç~ A~rea Brasil~ira, 

rio da Saúde, Comissão de D~marcação de 

ras) e cientistas, tais como antropólogos, 

cos, geógrafos, etc. (Ramos: 1979). 

goveI_ 

Ministi 

Frontei 

botâni- 

(. 

SF.r Qu:lllra ".'li.? Sul 
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A área atualmente ocupada pelos Yanomami f~ca en 

volvida por um quadrado que tem como limites: ao 

sul, o equador, ao norte, o paralelo 52 N. a oeste, 

·· o meridi~n6 672 W e a leste, o meridiano ~12 30'W. 

Os levantament~s já efetuados na área . ~eg'-,:s.e:t.~Tii. 
3!~~r-pópul"ifçãq-·em ~·tõr.nÕ~-dêi"'""io:~ÓÕ6 '"ínà'íós Yãnóíiiã.rtil;; so 
-mente. na parte brasileira da área que ef~tivamente 

ocupa_m; ~!l2~~:.~.<;>,s-:çemà"is-·Y~nomami~--que~viv·em._ __ ,nã 
V-éneziíé 1a··, r~~ite~s.::ínaí"õs -,_.i oràii,-inaübi t1r~e 1meriie:" ccr 

· · - - _ -!!l~f~gr'.ü-ptr:-'ét:ii1c?~·aã·-Ãmérica do ·-s~r~~~.::;:i-ifict:a::.:nrán. 
~em"""""sua·s ~-cára."ctêrístrcãs-:-:-êu1fiirais'_'--prôprí:ás · · :.,,e: 

. ~SS~i'ici'álfüén·f'e ···intact.'as. Esta estimativa está base-ª. 

- da: 1) em levantamento~ aéreos realizados _pelo I Ra 
dam em_J975~ localizando as aldei~s em Roraima e 

. no_ ~aZ(?has_;. 2) no Le van t.amen't c _ aéreo efetuado. pela 

FUNAI em· j·ulho de 1977, cobrindo aldeias também 
f . . . , .. 

em Roraima e ·no Amazonas; 3) em relatorio~ de mi.§. 

sões; -4) nos dados utiliz~dos pelo antropólogo Ken. 

ne~h Tay~o!;. · ~) -~m leyantamentos pos t.e r-í.o r ea -·_reali 

zados pel~ FUNAI. 

t) :nÚmero~-ae--m·a1oca_s __ Y~ú1omami no Brasil está calcul-ª. 
- .•.. ./~ . .. . . ~ - 

do em cerca ~e 192, estando a maior concentraçao dg 

mográfica localizada na Serra das Surucucus. segmen. 

to da Sérra Parima, no Maciço das Guianas. A popula . ~ 
ção Yanomami em·surucucus está estimada em 4.000 

Índios. 

Quanto à presente distri9uição espacial dos Yanom-ª. 

mi, tudo indica que a região da Serra Parima, incly 
• <... .." • 
indo Surucucus, representa atualmentl·um centro de 

dispersão demográfica, ponto do qual migrações len 

!il:I' (.l11.1<lr.1 "'0.? Sul 
f.difído 1 ex, J~ :mll.tr 

c:m• 70 .. uu nr.1"11:1 1>.1-. 
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tas e pouco perceptíveis a curto prazo vêm há . tem 

pos ocorrendo e continuarão a se processar em décs 
das vindouras (Smole: 1976). 

Ao se deslocarem geograficamente, os Yanomami prefe 

rern zonas interfluviais. construindo suas aldeias e 
roças próximo a nascentes ou pequenos cursos d'água; 

geralmente 1?,~~ç:;1,~_?m· te1:"rEfnÔ.s .. 0e·m·_1igelrõ~:·aeEiivê. on 

-de ~s diversas plantas "que cultiva~ -se· beneficiem 

de.um zon~qme~to natural em nívei~ div~rso~ de alti 

1:ua-e·. o ~~;,~ pê"riiiit1Ç~~~-:!Il.~~~!.:~~j;j;fQV°ê:ÍTãfüe'i'.i~o~~~dâ:$:~s_~!! 
. -d-içÕes-~c:íe."~'di-enEig~ifi;:-ê'dê:"'iiü"trientes·· com ·um·~:_ ·mínimo 
r""~~ •• :- ••••• ~ •• r.C,~ • • ••• ·.--: •• •.-.··:· •••• ·'::: •• _ •••• ··~· .~.:-;,.:-·:·~- ,_:·-.--... •• ·~---- -.=~~~-· 

"-~· .-. . .. i· .· -. c;Jé_· '3omrie"tlçã"cf.:en_ti;.-:e,~?s·.~vâiJ:á·.ef:;·~-;3~é-c_les-.; :· - ~- ~-~-~-- ~- .. _:- 

. i>or·· razões:· ae: or.ae~ -~c~16gi~-~~ - etnohí~~óric~_, etnQ 
política e social,· a·ocupação geográfica dos Yanomg 

mi apresenta-se,~um.dado momento hi~tórico, de mª 
neira· heterogênea, _algumas áreas com baixa, 

?ºmalta densidade demográfica e ainda outras 
ocupadas (Smole: f976). t necessári~ frisar. 

i 
tanto, que essas é{.Z:~_aj;_:-_ap_~~-e-~_tem~pt_~_._:•~:vãzf"às!-L.:..::.Ji.ãg 
~ãô-~ nece ssá r iaÍnen te. a bandonada s c·mas"-;--ãà -·êontr-á"riõ·, 
~~mo veremos adiante (Justificativas), são part~-in: 

• 
t:~grante da dinâmica adaptatTvã dos Yenomamf ·as·c-on· 
diç5es·~col6gicas especiais da flor~~ta·am~zSni~~. 
' 

outras - nao 
entre 

I 

Organização Social e Econômica 

t.. 
Existe bastante variação nas habitações Yanomami. 
Na sua maioria, ps-·.ã1à.e1as-·s-ão--cõiiip-ósla:s---ae- -~--·umã 
granae-··màToca ··ae·-·formâ êcfriicar;-õü·~--em-:-.ê·í'l::culo---ab~-;-:~o 
para-~~céu. Encontram-se também comunidades compoâ 
tas de várias maloCãs~ ·cônica~( ou ·· cirrular·es !':ê:Õffs 

. . (.__; - 
~ruídas em fase ·diferentes 'da ·histôria~~.aã:. cariúniélãde 

Sl:1' (.luJ,lr;i -n..? Sul 
f.di11dn I ,·, .. '\" ,111,l.1r 

(:1(1' "70.~_\0 Ur.Nfü l>.i·. 
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e, entre o subgrupo do extremo norte de Roraima , 
as·casas são pequenas, múltiplas, retângulares, di~ 
postas livremente no t~rreno, sem obedecer a ·um 

plano geométrico fixo. :oüaíqüer que·seja 'ó·seu fóx 
mat.o , ~umii'.a1deia. _Yanomami · via de-·rég'rá .. contem··ae _30 
.. ~. 150 habitafftes·. Cada casa está dividida em ggr.::nú• 
~~ro ··var1.áver de' ccimpàr_timent_o~~ famil'iâr-ês-que .... cone 
- tituem· o núcleo doméstico. aê-fiúnílra.s :-- ... -elementares. 

• • + •• • ~ ' •... - 

As aldeias mais próximas mantém entre si relações 
sociai~ e_ rituais frequentes, formando conjuntos 
ele ·gr~pos. ioca·~-~ l_i~~ac;;~: po r i~_t-;ra:çã~_ .. ;_ constal}te.­ 
~~e .impiica. :~m:--aí~~i t_QS ;; 61:>~ig~-~:Ões. *útuos - (Li~-ot: 
.. 1971; - Chagnon-/ i96,~). _-N~s co~unidad-e~--; - ' .- ;a;o·~~~i 

conJJE:c:i,da.s no 1!3ras·~1, os membros _dé u~~ ·a_ldeia apr~ 
··sentam-se como um grupo coeso e coope re t.Lvo em ati . . . ; 

·vidades" econômí.cas , ri:tu~is e políticas. ~~:.:::::~rels.' 
,-P-~-~ __ ent.;e ·a1aei-a~·-envo1ve~--prestaçõ~s mútuas·:_-_· 'de 
·:~~rviçó s ~·-· ir~_da· ·a~~~õens--;--~--intercâmbio_s- matr imo-nTâTs, 
·:;aiia11çª_~e::pq~Ít1êã-s--ê-particípação ·ce·ri~oriTar:-e.~e 
.:_1rgiôsa·. Da.-~':)\rimentação é~tre aldeias ou conjuntos 

·--~· ::_---~~-_alâe-~ª-~- â'epej-ide_; portanto, a dinâmica e -o equi 
- • .•. . . =· ~ . ~ 

iJtfrio _ pa· vid_a. econômica e -social ·aas- comunidades 
Yanomami •. Essa movi~entação envolve frequentemente 

. . . 
contatos intensos e prolongados entre aldeias que 

/ 

distam de um a cinco dias.ou mais de viagem a pé 
pela floresta ou, mais raramente, de canoa. Em te~ 
mos de distância linear, isto equivale a cerca de 
10 a 100 quilômetros. 

Muito embora não exista entre os Yanomami o concei 
to de propriedade da terra, como esta é conhecida 

no mundo ocidental, é consenso gera1(ae·gue cada 

Sl:I' Qu.,dr ,1 ~u .! Sul 
l:clifido I n •. y• :11ul.ir 

C:D' 711 .. \,\11 nu,ili., l>. I' 
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aldeia tem direito a explorar os recursos de um 

dado território, no qual os seus habitantes prati 

cama agricultura, a caça, a pesca, a coleta. Esse 

consenso é raramente infringido e quando o é, exis 

tem mecanismos internos que asseguram uma compensa 

ção paga. p~los infratores. Por exemplo, o produto 

de caça re<:1lizada em território alheio é entregu·e, 

em parte ou inteiro, aos membros da aldeia que us_g 

frui desse territ6rio, se assi~_estes estipularem. 

O sistema de plantio dos Yan~mami segue o 

praticado pelas demais populações indígenas 

Amazônia, que é a àgricultura de. coivara ·(" 

padrão 

da 
slash· 

and burn"). Utili~am, de preferência, terras rec.Q 

bertas por floresta, virgem ou regenerada, onde as 

.roças são feitas ém círculo e, se houver declive,as 
. . . . 

planta~· são dist7:ibuÍdas por espé~ie de acordo com 

·os -~íve~s do terreno, a sa~r: mendd.oca , _ algodão 
nas partes mais al~as, bananas, fumo, tubérculos,na 

!.( 

parte mais ba í.xa , Se o terreno é p l ano, 'a s ·plantas 

são mescladas, o que traz·_ igualmen.te vantagens em 
termos de utilização par-c-imoniosa dos- nutr~_en'!=-·es;d-e 

co~tro_le. ~-e prag~s, . e~c. P~r seu tamanho -·reduz~d~-- , - 

atendendo às necessidades de uma população local pe 

quena, as roças Yanomami não levam à degradação do 
• 

solo, nem à destruição da floresta. De fato. o tipo 

de policultura praticada pelos Yanomami tem· sido 

conside~ada como a mais racional que se conhece 

aplicada às condições da floresta tropical, em 

r 

tex 
mos da conservação, não só do solo, como também da 

fauna, da flora e dos demais elementos do eco-_si.§. 

Brown: tema (David Harris: 1977; Meggers: 1971; 
I • u 1979; Vanzolini: 1980). 

!,l:I' Q11Jtlrl •• li.! ~ui 
. l'tlifído l t'll., J•· :11\ll.1r 
(:til' 711 .• \.\11 llr:1,ili.1 IJ.I'. 
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Os Índios utilizam, ao redor da habitação, uma área 

média de 900m2 (novecentos metros quadrados) por 

pessoa, para abrir roças, onde cultivam mandioca , 

-macaxeira, cará, taioba, batata doce, banana, cana 

de açúcar, mamão, tabaco e vários tipos de plantas 

usádas na produção de artefatos, ornamentais e má 

gicas (Lizot, 1977: 127). Além disso, uma área con 

cêntrica, consideravelmepte_mais.extensa, cujo raio· 

ê de aproximadamente ·15 Km (quinze quilômetros)~ o 
· : eqti?-valente· a -três horas· e meia de caminhada, a pa.!:_ 

tir da aldeia (Lizot, l977:· 13i)~ é usada para a 
= . . ~- _:. . ... . ~."optepção. d~ r-~.cur;os. _i_gualII)·~-~f~/ -i"na·~~pe.risávei;.-. · -à 
·-·~- .·_· - .·· ... · .. º:.:. ·\-~ .. ( .. -~i-et~- ~Yario~~mi:. m~~---~~~- .~i~~~-ii,~i;a~- esp~-rsa· ;:· -.--~e"fou -_--- 

.· .· .. ----·- . ·- -- ·· .. ~le~-tóri~-: :·~s- ,p~~d~t~~-- -~e- c~~-~,-- p.esca· e coi~·ta •. Po 
de-se dizer que, para uma aldeia média, essa área 

apresenta uma_ sup~rfície aproxim~da-de 707 Km2 (s_g 
. . . 

tecentes e sete quilômetros quadrados). Para· que se 
possa compreender a importância dessa área maior , 

• • • 

basta no7ar, por exemplo, que a coleta, embora r~ 

presente apenas 20% (vinte por cento) dos produtos 

alimentícios (Zérries: 1974), é uma fonte imprescin 

dível de proteínas vegetais .. (Lizot: 1977), que equi 
\ . 

libram a deficiência dos produtos da roça {tubéic.!! 

los e bananas) e a irregularidade de caça e pesca. 

A floresta forriece, ainda, a maior parte das maté 

rias primas usadas na produção de artefatos utili 

zados pelos Yanomami (fibras, cascas, madeiras, ts. 
~ 

bocas, resinas, folhas, barro, etc.). 

As relações de trabalho, obedecendo ao padrão <?º.n 
vencional de divisão de tarefa por sexo e i_dade, são 
essencialmente simétricas. Os homens dedic·am-se à 
caça, à derrubada da mata para novas (oçàs, ao fa 

brico de arma~, como arco e flechas. As mulheres 

Sl:I' Qu:1,lr.1 -oi Sul 
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cuidam da roça, do preparo·dos alimentos, do_ supri 

mento d~ água e lenha, do fabrico de cestas. Entr_g_ 

tanto, não existe uma divisão rígida de tarefas , 

pois a grande maioria destas pode ser realizada por 

ambos os sexos. Por exemplo, a-pesca e a coleta po 

dem ser praticadas tanto por homens como por ·mulh_g_ 

res, sendo muito comum casais trabalharem roçados. 

Na construção de casas, homens, m~lheres e crianças 

participam nas.vári~s fase~ de-~oleta dos- mate 

r~ais, no ~ssentamento da ~strutur~, do teto, da 

li~peza final. Há, pois,_ uma complementação_ eficien 

~~ ~--n_e~e~s~~i-a. na_. :a_~:~t~~-~ --}.~.::.1;-~P.f~)ho-:en~re: :-_ .:- os 
. . - sexb~, _ de·- modo' -a :ae_~éncorajar /0 -e me smo 'torn'ar~nv1á-. 
--- --~:--~ ·__ -:~~1 J~a-\a~-~~çio 1s~ia·à·~ -e . i~-divi-duafi~ta- de-~~r~ -da 

comunidade. 

Na produção ~e qens e alimen~os, portanto, as tar~ 

fas são distribuídas pelos membros da famíl1a ou 

da comunidade~ de modo a não criar privilégios para 
• • 

alguns em termos de lazer, com a conseguente sobre 
1 - 

carga de outros membros do grupo. Também na distri 

buição e consúmo de bens~e alimentos, o acesso aos 

recursos, tanto naturals, como beneficiados. é 
i~ual para todos os componentes de comunidaàes YanQ 

mami. Existem padrões de distribuição de caça, por 

exemplo, que obedecem a cânones estabelecidos pela 

cultura e que resultam no suprimento 

de todos os membros sem discriminação 

1974). 

alimentício 

· ( Taylor: 

Esse tipo de distribuição igu?litária não se limi 

ta aos memhros de uma aldeia. Não é raro haver excg 

dentes -Nesses casos,os cbn::B cb excedente convidam mem 

bros de uma outra aldeia para partiltar· dos alime.n. 

Sl:l' <,.>11.ulr:1 ·u.? Sul 
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tos. Para isso, a aldeia convidada, que muitas 

zes comparece em peso, permanece em visita por 

ve 

,._ ..•.. 

rias semanas, ocasião em que se trocam notícias, se 

arranjam casamentos, se planejam caçadas conjuntas, 

,se solidific~m alianças políticas. 

Por ocasiões dos rituais,corro nas festas em homenagem 

aos mortos, a aldeia anfitriã recebe a visita de 

membros de várias aldeias. Esses cerimônias podem . . . . . 
durar de ~rês ~ias a uma semana. ~m etapa pre-esta 

· :bel-ecidas, o. mo r t.o é revere~cia_do, rixa.s entre os 
presentes são postas a pÚplico, discutidas_e_muitas 

., . ·.ve~es r~solviàa~, -~~( homens .- prà.ticam.' x~inanis~o", . fa 
.•.... :" :_:··-!; .• - ,-·: - :-. .• .• .. ··-·.:·i ·· .. ·:. ~~:: :···"'- ·: _.· _. ·~ .... :. . :, .. - .. · .. ~- 

.· -- · · ··: zem-se da'nça s e cantos· diurnos ... e not.uz-nc's , :de.senv.ol. _ 
:.._ - - -~ - ~ - . : . : . . . .. . . - .. - . . ~ ·. ·. - . - .. -~· . . . : •. . ·. . . . : : 

.. ·vem-"se duelos estilizados e .hé , · finaltnente; a dil!. 

tribuição de grande quantidade de alimentos aos vi 

sitantes, além de trocas de objetos entre anfi 
. . 

triães e convidados. 

Uma das características mais marcantes da organiz-ª 
• • • 

çao socia~ Yanomami é a cápacidade de 

das aldeias e de proliferação de grupos· 

(Chagnon: 1968i Ramos e Aibert: 1977). Quando 

segmentação 

locais 

uma 

comunidade alcança um certo-número de pessoas {no!:_ 
• 

ma.Lrnerrt e quando excede os 50), a tendência é -surg·ir 
uma rivalidade política em seu seio, de modo a mQ 

tivar os membrós de facções opostas a se separarem. 

Neste processo, uma parte da aldeia se afasta, inl!_ 

talando~se em local próprio. As relações entre el!_ 

ses dois grupos locais podem manter-se amistosas 

por algum tempo, mas tenderão a se distanciar cada 

vez mais, geográfica e socialmente. Desse modo, com 

uma motivação político-social acentuada, os Yànoma 

mi praticam, com efeito, um sistema e1tamente raciQ 
L• 

SEI' Qu:t1lr.1' ~01 Sul 
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nal em termos de utilização de recursos naturais. 

Ao buscarem novos sítios para residência e roças, os 

membros de grupos dissidentes estão, na realidade, 

aliviando a pressão demográfica sobre a utilização 

de recursos de uma dada área, que ficaria sobreca_t: 

regada se a população da comunidade original creJi 

cesse e permanecesse concentrada no mesmo local por 

. tempo indefinido. 

2. ·A SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 

~~ :p~imeiràs ~r~\Ti.dênc.ia~·. \~·fe.tivàs .d~···.r'"egÜÍariz~~ão· :-:·:. 
. . . . -,, . : - ... :. . - . . . . .· . . : .. ~. •: , . . _; 

· fundiaria da s- terras habitadas pelos· J.;ndios· .: Y-anoíná . . ·. 
mi foram tomadas a t r-avé s da Portaria n2 477-N de 

_ .. 22 de· d"ezembro 'de 1977, pubj Lcada no Díar.io Oficial 
. - . - . 

da União n2 249, .. de 30.12.7.7: 

A. j~ me~~iona~a P6rtaria declarava como de ocupação 
: .·, ..... - ·• .. , 
dos 1nd1os Yanomami, as seguintes areas: 

• . . . . '< . .• . . . 
... . . . 

.l". 'f..rea Rio. Lobo D I Almáda ou Aiamapô, com 94. OOOha, ... . -. . . . .. . , ; . 
localizada .no mun1c1p10 de Boa Vista-RR; 

----- -- 
-. 4/ .Jrea da ::S.errà da Es_ti;utur.a, com. 107. 220ha,' .. loca 

. ",; - :· ·-~- .. . . . - ' ....• - ,.·· .: . . . - . . - 
· .11zada n9.mun1~1p10 de Boa Vista-RR;· 

·3-; Área do Rio Muca°jaÍ, com 197.60.Óh~., 

no município de Boa vista-RR; e 

localizada 
;.. 

4. 'f..rea da Serra do Surucucu, com 44~.SOOha., 

lizada no mun'Lc Êp.i o de Boa Vista-RR. 

No ano de 1978, através aa·Portaria n2 505-N,de 29 

de maio de 1978, publicada no Diário Oficial da 

União de 8 de julho de 1978 foram reconhecidas C.Q. 

mo de ocupação Yanomami as seguintes lre~s: 

~f.P Qu.t,lr,1 -11.? Sul 
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1. ,rea Indígena Maturacá, com 58.700ha.,localizada 

no município de são Gabriel da Cachoeira-AM; 

2 •. Área Ind Ígena Urar icaá { Suruba Í) , com 1 3 O. O O Oh a, 

localizada no município de BÓa Vista {RR); 

3. ·Área Indígena Lobo-D'Almada, com 33.SOOha., loca . - 
lizada no município de Boa Vista (RR);· 

4. Área Indígena Matapi, com 32.SOOha., · localizada 

no município de são Gabrie1·da Cachoeira-AM; 

5. Área Indígena MapulaÚ, com lÔ.500 ha., localizada 

no·município de são Gabriel da Cachoeira-AM; 

~- Área. IndÍ.9e~a. Ajuricaba,. com 17. 700 ha •. , · localizs. 
da no:municÍpio de São Gabriei da Cachoeira-AM; 

·1. Áiea Indígena Jundii, com 42~900 ha., localizada 

no município de Boa Vista-RR; 

8. ·."Área·-IndÍgena Toototobi, com 438.000ha., loca li 

zada no município de são Gabriel da Cachoeira-AM; • 
9. Área Indígena Uraricoera, com 29~500ha.,localiz2 

da ~<? município. de B_oa .. Vi~ta-RR;- 

10. Área I~~Ígena · çutai~a; .com 31. 500h~. i 1 oc.aliz~dà 

no muni~Ípio de Boa Vista-RR; 
·\ 

_\. 

11. Área Indígena Uauaris, com 59.SOOha., localizada 

no município' de Boa Vista-RR; ·e .. 
12. Área Indígena Pacu, com 46.000ha.,localizada no 

município de Boa Vista-RR; , 

13. Área Indígena Catrimani, com 61.0SOha., localizs. 

da no município de ·Boa Vista-RR; 

14. Area Indígena Parima, com 268.900ha., localizada 

no município de Boa Vista-RR; (i 
15. Area ·Ip~Ígena Gurupira, com 14.SOOha., localizada 

Sl:I' Quatlr.a 70..? 1'111 
Edifído 1.,·x. ;\~' ;11td.1r 

<:til' 70.,\.\U llr,1,ih,1 IH. 



~ 
FUNAI 

fundatfo N:idon:11 do índio 
MINISTt:RIO 00 INTERIOR 

-14- 

no município de são Gabriel da Cachoeira-AMi e 

Á 
, ~ 

16 •. rea Indigena Aracaca, com 81.300ha., 

no município de Boa Vista-RR. 

locaiizada 

Ainda naquele ano, pela Portaria ng 512, de 7 de jy 

lho de 1978, declarou-se como de ocupação Yanomami 

a ~rea Indígena Ajarani, com 35.400ha., localizada 

no município de CaracaraÍ-RR. 

E~ 1980 foi ·proposta. a c.riação do Parque 

·yanomami,.com.uma áréa de 10.095.945 ha. 

_. Em· 1. 982, · airavés. da Portaria GM 02 5, de 09. 03. 82 

IndÍgenà 

, 
. 'foi il_lterd;i t.ada , oomo medida de. ·caráter preventivo, 

- .. _ . ~- a---~·re~ de. -7,. 700 .•. 0QOha·._-;··_··~ecó-ilh~cid·á\como Q~- ~- :.:.~~;~~-~ 
.• - .... :. . - .• ~ - .. : ..•. - . .. . . . -· . - . " .... : ;.:,·.. . . . . -· - . :- - . . : .: . . - ... : . .. - . . 

. ~:-. . . · - · çao Ya-nomam1 • . · ···-· · 
.. . . 

Estudos complementares, a.poiados inclusive nos 

vantamentos executados pelo Projeto _Radam Brasil 

l!l 
, 

concluiram peio reconhecimento de uma área contínua 

de 9. 419 .108ha .. , como de ocupação imemorial .Y.anom-ª 
. . 

mi, tendo a FUNAI ~reposto a sua demarcação em 12 
'.{ . 

de setem~ro de 1.984 e aprovado os trabalhos de 

delimitação da-área através da Portaria 1817/E, de 

8 de janeiro de 1.985. 

Na9a obstante os estudos já realizados, questão fun 

diária Yanomami foi retomada, em 1.988 face as di~ 

posições do Decreto n~ 94.945/87, procedendo-se a 

estudos que concluíram pela coexistência na região 

de ÁREAS.INDtGENAS E FLORESTAS NACIÇNAIS, com área 

total de 8.216.925 ha,caracterizadas topograficamente, 

com situação jurÍdico-dominiãl definida, conforme se 

verifica do quadro seguinte: 

Sl:I' Q11.1.tra ,~u.? Sul 
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- i,'LORESTA NACIONAL/ 
~REA INDÍGENA 

ATO DE CRIAÇÃO/ 
HOMOLOGAÇÃO ÁREA (HA.) 

t'l,ONA RORAIMA 

rLONA AMAZONAS 

1'JN APUÍ (AM) 

AlN CAUABURI (AM) 

AIN MATURACÁ (AM) 

AIN MARAUIÁ (~M) 

1'IN MARARI (AM) 

AIN AJ~RJ;CAB.A (~). 

A~N ~URU?IRA _ ( AM-) .... _ 

AIN TÔOTQTÓB~ · (AM} . 

AIN DEMINI ( AM) 

AIN CATRiMA~I (RR) . 
AIN JUNDIÁ·. (RR) . 

AIN MUC;AJAI (R.R). 

AIN ACAPURAL . ·_( R~-) 

AIN ERICÓ 

AIN PALIMIµ~THERE 

AIN CUTAIBA 
-- ----·· -ÃIN_-SURUC.tjc.Ú··.~-;~.'.··. ·::. ~ 

· -AIN -UAIACÁS . , ·: :-:· -. · - 

AIN UAUARI S · 

DEC. 97545/89 

DEC. 97546/89 

DEC. 97530/89 

DEC. 97529/89 

DEC. 97528/89 

DEC. 97527/89 

2.664.685 

1.245.025 

35.450 

11.000 

122.650 

.158.900 

54.500 

· 22 .aso 
,I ~ • -· 

18.500 

~ . DEC •. 97517/89 

DEC. 97516/89 

<·244-. 2bÓ: 
33.000 

53.765 

139.625 

181~675 

13.750 

31.450 

49.100 

92.900 

,,.DEC:. ···975·23/89 

DEC'.. 97522/89 

·DEC. ·97521/89 

DEc: ·97520/89' 
: ... : DEC_- 9.7519/89 

- 

··l>EC. 97518/89 • 

. l)EC. 97515/89 
~ . ;. . .•. - DEC~ 97514/89 

DEC~ 97513/89 

I 
·oEC. 97.512/89 

' 
1~030.200 

25.000 

117.200 

Vale dizer que a atual conformação geográfica pe~ 

meia as áreas indígenas com as florestas· nacionais 

e que os Decretos de homologação da demarcação admi 

nistrativa das mesmas asseguraram aos Índios Yanom-ª. 

mi e Yekuana o uso preferencial dos recursos naty 

rais existentes nas florestas já mencionadas. 
e 

Sl:1' Q11.1dr.1 ~o.? ~ •• , 
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J.. u1rnssÃO MINERl\L SOBRE AS TERRAS OCUPADAS PELOS f NDIOS 

Desde a década de setenta, principalmente em fun 

ção dos resultados dos levantamentos realizados pe 

io Projeto RADAM BRASIL, a região Yanomami vem sen 

do pressionada por interesses vinculados à questão 

· mineral. 

Particularmente é a trea Indígena Surucucu (RR) pe 

la sua comprovada riqueza mineral que maior pressao 

recebe, com as frequentes invasões de garimpeiros , 

ao 1ongo dos Últimos 15 (quinze) anos. A primeira e 

expressiva OGupação.ilegal da área ocorreu em·l976, 
.. - - - ; . . . . . .- - ... 

quando o Governo Brasileiro promoveu a retirada . de 

cerca de_SOO garimpeiros, que estavam a explorar 

cassiterita na mencionada área indígena, número e.§. 

te que c~egava a200 no ano precedente. 

~ocalizadamente o Governo Brasileiro, através de 

açoes des·encadeada9 pela Fundação Nacional do Índio 

apoiada pJla Polícia Federal, vinha·sistematicamente 

procede~do a retirada de pequenos grupos de. gari.m 

peiros que adentravam clandestinamente na região ... 

A abundânc La de recursos. minerê;).is de expressão eco 

nômica, notadamente na Área Surucucu é o principal 

fator da continúada pr e ssão sobre a·· z:egião 

mi. 
Yanom.s, 

A parti~-de 1.986, no entanto, esta eressão aumenta 

consideravelmente, com o deslocamento no triênio 

seguinte de milhares de garimpeiros para o Estado 

de Roraima, ·chegando-se ao ponto de se constatar, 

em 1.989 a existência de, pelo menos 25.000 pessoas 

direta ou indiretamente vinculadas à (fploração do 

ouro e da c~ssiterita em toda a região Yanomami, 

Sl'P Qu:1dr:1 -n.? Sul 
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das quais 80% estavam localizadas dentro da 

Indígena Surucucu. 

Jtrea 

Esse contingente, representado por suas lideranças 

políticas e sindicais, iniciou um movimento de pre~ 

são no sentidÓ de que fosse legitimada a garimpagem 

na regiã~, o que motivou a criação, dentro do que 
' 

se convencionou chamar de "Projeto Meridiano 62g" , 

de 3 {três>" áreas na Floresta Nacional de Roraima, 

nas quais permitiu-se o exercício de garimpagem,sob 

determinadas condições e cumpriàas certas exigên- 

cias. 

A _posição da·F~ndação Nacional do fndio· é de forte - 

réstrição ·à essas áreas garimpeiras·, pela ausencia 

de estudos completos que garant~m a inexistência de 

Índios naquelas áreas· havendo, pelo contrário, in 
.' 

di~adores da presença indígena pelo menos na 

Catriman~ - Couto.Magalhães. 

Outro aspecto a co~siderar·é que os atos que 

AG 

crili 
-:( . .. 

ram as áreas garimpeiras estabelecem crité_rios e. 

condicionalidades para ·o é~ercício da garimpagem js 
. mais observa.dos· pe Lo s que· la se encorrt r am · ... o.cupan . . . . . - 

do-se da e~tração mineral, o que caract~riza ~ ati 

vidade ora praticada como ilegal e clandestina. 

Adem.ais, a prox'imidade dessas área; garimpeiras com 

as áreas indígenas, notadamente Surucucu 

pal foco· dos interesses 
. . , 

minerais e ,!_lm 
princi 

permanente 

risco para a integridade física e cultural da popu 

lação indígena Yanomami, 

atraida e corrompida com 

dades, em troca do apoio 

gem. 

que ingenuamente tem sido 

a oferta de bens e utili 

e da proteção à garimpa 

( . 

. 
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As conseq-üências perversas da garimpagem ilegal e 

predatória sobre a popuJação indígena Yanomami e as 
~ terras pela mesma ocupadas são mais do que conheci 

das: proliferação de doenças e aumento da taxa de 

mortalidade; conflitos entre Índios e· não-Índios 

com mortes de parte a parte; abandono, pelos 

, 
, 
1n 

dios, de suas ·atividades tradicionais de .subsistên 

eia, tornando-se dependent~s âas sobras do garimpo 

1.ência;· de -criminal-idade; de· explor~ção do trabalho . . -.·:- >-~·.:· .... ·t ·hu~~~ó/ a~·- pr~~t-i~Úiç,~_o_·-~-:~e--'6orisiiriio~-~e :a·rógas; :· - ê.·­ 
. ~-- -·. :.·p~l~· in;bfie~~i;.cia". de·:.·q~àisq~er ... i--~gr~·s_:·a/· -:~ri~~r~l~ 

e de proteção ambiental d~rante a garimpagem. 

· e , consequentemente, vítimas de t.odo o processo 
. . 

t~a.nsf9rmação dos· locais invadidos em· focos de 

. , 
VÍQ 

Essas consequencias se fazem mais perversas ainda 

quando se trata de ~m povo carácterizadamente pr~mi 

tivo como o Yanomami, que vinha _tendo em sua 9ran 

de maiori~, ·incipi!ntes e esporádicos· contatos com 

a sociedade envolvente, que abruptamente tem a sua 

estrutura cultural violentada e corrompida, impondo 

necessário um conjunto de aç~es corretivas e de 

reversão de expectativas, que o reconduza à norma 

lidade de sua vida costumeira, somente possível agQ 

ra com um traba'l.ho de médio e longo prazo. 

,t • ~l_l~J.J\NO DE DEFESA DJ\.S ÁREAS YANOMAMI 

4.1. Concepção - Decreto n2 98.502/89 

O agravamento da questão Yanomami, mercê da invasão 

das terras pelos mesmos ocupados por milhares d~ 

pessoas direta ou indiretamente vinctfadas à garim 

pagem, com os.desdobramentos próprios de um quadro 

de comprovada calamidade e perversão social, orientou 

SU' l,.l11.1,lr.1 ~o.? Sul 
falil"idu I n .. \" ;111ll.1r 
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a decisão de promover uma pronta intervenção nas 

áreas afetadas, efetuando-se a retirada de tantos 

quantos estivessem de forma ilegal na região. 

Foi via de conseqüência~ elaborado o PLANO DE DEFE 

SA DAS ÁREAS I_NDfGENAS YANOMAMI E DA FLORESTA NACIO 

NAL, aprovado pelo Decreto n~ 98.502/89, de 12.12. 

89~ com a finalidade de: 

a - retirada gradativa de todas as áreas indígenas 

Yanomami e da Floresta Nacional; 

b - proposição de um. sistema de vigilâ;n-ci_a dessas 

áreas.indígenas com o fim de se prevenir· novas 

-~_nras9es; e --~ .- - -~ .. ·- ~ 
•; - .,. • • • • • : • A •. • • , • • . - • •• ~- • •. . . Lmed.í.a t.a :ç:1~s.,1.stenc.:J,.a méd.í ca. aoe; ;i;nd1:o{S·, · CJ>m: , a 

i~plantação de sistemas emergenciais e perma . . , . 
· nentes de saude, em defesa ·aaquela-s popul.2. 

-çõe~. 
. . 

~-execu~ão do'menci?pado Plano de Defesa ficou a 
:cargo dos ·Min{stér1os da Justiça, do Interior, da 

. . :( . . . 
_·. · · ~_àÚde _e das M~nas e· En~rgia, através da Fundação 

_Nac_iónal do· indio, da Pol.:Íéia Federal, do Depart.2. 

·. - .. - :· .. -ment;o Nacioriàl de Produção Mineral e da Superinten 
- .,. . ~ . . 

. d~-~-~~a a~/·é~mpa~ha~. de saúde PÚbl_ica ·• 
':. - - :.--=· + - • •• • -- - •• 

,& .»; 1-~xccução -·. opez-açâo Yanomámi/ selva Livre 
I 

O Plano de Defesa das Áreãs Indígena Yanomarni foi 

executado a partir de um conjunto de açõ~s combinª 

das, iniciadas em 4 de janeiro de 1.990, após ter 

sido efetuado em dezembro de 1.989, o levantamento 

de campo da situação Yanomami. 

Destaque-se que desde novembro de 1.989 já se desen 

volvia, em condições emergenciais, um_JJrograma de 

SEI' Q11.utr.1 "'.'li.! Sul 
falifklo I n: .. \~· a11,l.1r 
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atenção à Saúde Yanomami, com o deslocamento 

equipes para a região, prestando-se atendimento 

dico àquela população indígena. ~ 

de 
, 

m-ª 

Foi, em razão.do Plano, concebida a Operação Yanoms. 

mi/Selva Livre, a cargo da FUNAI e da Polícia Fede 

·ral, mobilizando um efetivo de 325 profissionais. 

EstT~tegicarnente procurou.-se.des~stimular o abast~ 

cimento interno da região.afetada,·a partir·de uma 
. . . 

·rigÔrosa fis·c·alização do Aeroporto de Boa Vista, Mu 

··:-· .- ~ajaÍ ·~ Api~ú .eo t.empo _.em "que , _atravé_s dé ·pan~l~ta 

-· <~-~ ~ .. . . 9e~·-, .-.cura-~~a.-s.~. _ae--_-bu.scá~- ,ª.: ~º-~p~~-~-ns.ão- 4a socieda·· 
·-·· · .. •, -~~-_sr:.·\·_·.·.-~- --d~ -~oraiinens~ ·-:pa;a_··~_--;,.b~~-r~ção .... qie'·-~e·' ini.~ia~ã~-----·-b;m-~. 

; . . .. .. : . . . . . . - 
corno de conc Lama r os Lnve soz-e s ~ s_e retirarem expon · 

taneamente dos loca1s ·invàdidos •. 

Acentuava-se, <lesde então, a oportutildade-de se 

senvolver ações incisivas, porém compreendidas 

contexto de'entend~entos qu~, viapilizándo os 

jetivos pfopostos, evitassem confrontos cruentos 

desnecessários •. 

dg 

num 

ob 

e 

A 17 de janeiro de 1.990 foram iniciados os tra_ba 

lh~s de campo propriamente ditos, com a 

estratégica da Pista localizada no Posto 

de Paa-piu, iniciando-se a retirada dos 

daquela região. 

' - ocupaçao 

Indígena 

invasores 

A partir.dessa ocupação foram feitas incursões· diá 

rias nos locais ocupados por invasores, que eram 

sistematicamente compulsados a deixar a área. Regi~ 

tre-se que este trabalho, realizado no período de 
janeiro a março de 1.990, abrangeu prioritariamente 

uma região com uma área igual a 2. 061~_.-86"5 ha., na 

qual estavam localizados os principais e maiores 

SEI> Qu;nlrJ ':'O! l-111 
l:,lilido l.t·:o.. .\" :tn,IJ r 
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focos de garimpagem e que estavam causando impactos 

negativos diretos sobre os Yanomami, como era o 

caso de Surucucu que _abrigava 80% dos invasores. 

D e. modo concreto, no bojo da Ope_ração Yanomami/ Se_! 

va Livre foram retirados da região afetada cerca de 

19.000 invasores, numa ação apoiada pela Força Aé 

rea Brasile~ra, que e~prE:gou_ durant~ t.oda a oper-ª 

ção 9 ·(nove) aeronaves de· médio e _grande po_rte. 

O resultado évide~te da Operação Yanoma~i/Selva Li 

vt~ é'que ~ 'região-anteriormente mais afetada está 

_ .- . ·:._·. -: ·._. _:_ .· .. __ . ; ~-pr~'ti~me_~i~ -· :j.~fen:~a.·_ · _dci.:;;·· .. Í:r.iY:~$p:r::e~ ~- ·_:_:ex~eto · . ç.~que - . . . . . .,. . .. ..... ·- ... . . . . - . . . . 
·: :·~--· ... :." .. -les· ainda p~ótegido.s"'_·po-~ uma .. li~inar. judiéià.1·;~ .; .... .-.:..cu---· 

. jos -efei~o~ deverão ~~~ c~ssado.s no p~Óxim~ . .me& .. 
de agosto de 1990, ·bem como uma pequena massa 

sidual que _se- evadiu durante a operação 

nhando-se e se escondendo nas matas e grotões 

r!t 

- da 

região. • 
De todo d modo a situação atual é fortemente dife 

rente, de forma positiva~ do quadro encont~ado no 

início da operação, em janeiro de 1990. 

Cessada a ação de garimpagem, restavam as 'instal-ª. 

ções dé apoio e as pistas de pouso clandestinas exi§. 

tentes dentro'das áreas indígenas~ 
• 

A decisão do Governo Brasileiro foi de inutilizar 

tanto as instalações de apoio, como as pistas de 
' pouso. Planejada esta fase da Operação Yanomami/Sel 

va Livre, com execução a cargo da FUNAI, da PolÍ 

eia Federal e do Exército Brasileiro, apoiados pe 

la Força Aérea Brasileira, iniciou-se em 2 de maio 

de 1990, a destruição, com empregoL7e· explosivos, 

Sl'I' (.l11.1ll1;1 ~u.? Sul 
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das pistas de pouso. 

Na primeira etapa desta fase foram inutilizadas 14 

(quàtorze) pistas de· pouso, de um total de 80 (oi 

tenta) pistas identificadas, empregando-se, para 

tanto, 4,9 toneladas de explosivos. A interrupção 

-desta fase em 18.de maio de 1990 deveu-se 1s difi . 
culdades operacionais resultantes das chuvas que 

normalmente são intensas naquela região·nesta época 

do ano. 
. . 
Lamentavelmente, malgrad~ os esfo~ços -00 Governo 

· Brasileiro 'em .relação à. questão Yariomamd , · · consta· 
. . - - ·. . . .. . . . . . . --..... . . . - - . - - .: :_ ~ . . ;". . ··.-. . . . ;:. : . . ~ · .. - 
. · .. t.ou+ée _em· in:sp:!?c;;ao· de_· campo ~eãl:~zaq6. entre 27 a 

.:29 de .. junho :à·~: 1·99'6 ·a··.-re~o-~p~si~ã-~ -~âe·.=3-(1::}~s:) - .- pi~ 
·tas anteriormente .danificadas e a retomada, embora 

. - 
.. em pequena escal~, da garimpagem em S(cinco} locais 

·de~t~o.d~0AIN-S~ruc~cu . 

. Nada obs t.ant,e ,. e.s ae s absurdos serão conveniente 
- ·• 

.· -~~nte cor~egidos qu~ndo da execução .da VI Fase da 

.Operação ·Yanoro~mi/Selvà L~vre, atualmente na . fase 

·de·plapejam~nto ·e de liberação de recursos para a 

-.: : ... ··co~-finuidade d·~s a_çÕ~s d~ defesa da popu t açâç Yan.Q . . . . ' .• . .· .. ·mami·,. com Lnf.c í,o ·previsto para. o ·próximo mês de 

setembro de 1990. 
I 

Entrementes, a Fundação Né~\onal do fndio, apoiada 

pela Policia Federal, está mantendo na região de 

Surucucu profis~ionais encarregados~da · vigilincia 

da área e da assistência aos_Yanomami, apesar das 

dificuldades resultantes da crônica escassez de r~ 

cursos da Fundação. 

o 
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·, • 1ic;l·~1:~; ,mr.ACIONADAS COM 1\ ATENÇÃO À SAÚDE YANOMAMI 

Evidentemente que o quadro geral de,..,saúde da popu . 

lação Yanomami, principalmente a que ocupa a ~rea 

Indígena Surucucu foi grandemente prejudicado pe 

la convivência com os invasores, por um período 

demasiadamente prolongado. 

A incidência de moléstias i~fec~~~contagiosas 

acentuou-se, com destaque para a ma.lá ria. 

Os -Índios localizados· mais próximos das regiões 
__ :. ~e·· garimpag.~in_-:_.f~rarn .os··-~~·e·: - cbn~~-guérit·e~~nt~ ,·rilai~ 

.· . :.·:··,. : .... · ..•• ::·=.:.·- ~--~- ·,.-- 
sofreram pois -convd vendo com um quadz-o ·sanit.ario 

ruim, tiveram, aindà impedidas ou inibidas suas 

ár~a atividàdes naturais -de subsistê~cia;·n~ma 

na g':1-ill nattiraln:iente já é escassa a oferta de 

aliment~s •. A.- :de_sn~trição v·erificada foi o ré sul tg 

do da inibiçãó d~ produzir, em·razão do avanço 

.. dos .. gatinipÔ_s sobre a_s suas -terras,· pas eando os 

íi:idi9·s ~ v Lve r em residualmente da ação garimpei 

.- :- .. "'··-· . ra .... 
:-· . .,.. . 't• 

.'.·. ~º:~-~te_ modo Lmpe r Lo ac se tórnava a ·tomada ·de ações 
. , . .. . . . 
~specif~ca .e urgentes, que viessem caracterizar 

um esfo~ço dé saJae na área, antes mesmo da reti 

rada-dos invasores. 

Assim "já no mês de novembro de 1.989 éxecutava-se 

um programa emergencial de atendimento à saúde 

Yanomami, constituindo-se equipes integradas por 

vários-Órgãos - FUNAI, 72_COMAR, 4~ BEF, SUCAM/RR 

e SESAU/RR, que atuaram especificamente nas áreas 

de influência dos Postos Indígenas Cruiucucu e 

PAA-PIÚ. 

No primeiro, das 42 aldeias existentes 20 foram 

Sl:I' Q11.ulr-.1 ~ui Sul 
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Cl:I' 70 .. UU llr:1,ilt.1 l>.I'. 



... --···-- --. ~ - 

FUNAI 
Fundação N:u:lon:il do Indlo 

MINIST~RIO DO INTERIOR 

-24- 

atendidas, assistindo-se a 1.287 habitantes.Foram 

registrados casos de gripe, verminose e malária 

(P.Vivax-6), todos tratados~ Mais infensos da 

convivência com os invasores, ôs Yanomami daquela 

região apresentavam um bom estado de saúde, mercê 

de uma alimentação satisfatória. Na oportunidade 

foram aplicadas 190 doses ~e vacinas SABIN, 111 

de DPT , 25 de BCG e 82 de anti-tetânica. 

Já em Paa-PiÚ ·a situação apre~entava-se mais grl!_ 

ve que Surucucu, em razão da área encontrar-se in.· 

tensamente ocupada por garímpeiros. _Atendeu-se a 

157 í:11dio.~, registrando-~e 31 casos de ma Lá r La 

·c20 P.~ívax e 11 P~FalcÍparum), além de vários 

casos de desnutrição, resultante da desigual com 

p~tição entre Índios e invasores pelas caça e pe§ 

~a~ bem como pela inexis~ência de roças de subsi~ 

têncíã~ 

· Simul táne'amente rf essa açã'o· emergencial, o· Ministé 
•:( 

rio da Saúde· e o Ministério do In-terio:r - ·· FUNAI 

elaboraram um-Plano Eme~gencial de Atenção.à Saú 

de Yanornám_i., ·para ser· coor de nado -pe Lo primeiro .• . . ., .•. . . . .. .•. . 

Tal Plan_o , aprovado pelo Decreto . .· n!! '. 98.478_, 

de 06/12/89, tinha como objetivos:. 

. I - ,. - a - executar uma açao governamental de atençao 

saúde daquelas comunidades; 

' a 

b - combater e controlar os surtos de 

existentes naquele momento; e 

endemias 

e - levantar as condições para implantar um prQ 

grama permanente de atenção à saúde Yanomami, 

visando conter a evolução das e~d:mias, protQ. 
, ,~ . 

ger.e recuperar a saude dos Yanomami. 

Sl:1> Qt1,hlr;1 ~u! Sul 
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Participaram da execução do Plano as seguintes 

instituições e Órgãos: FUNAI, Ministério da Saúde 

(MS), Ministério da Aeronáutica (VII COMAR e Base 

Aérea de Boa Vista), Governo dó Estado de Roraima 

(Gabinete ao· Governo e Secretaria Estadual de ·Saú 

de - SESAU/RR), Fundação Oswáldo Cruz, Summer Ins 

t.u't.e of Linguistics (SIL), SUCAM/RR, Movimento 

Ação pela.Cidadania, Missão Evangélica Caiuá, Mo 

vimento Evangélico da Amazônia _(MEVA), Diocese de 

Roraima e ·Universidade Federai do Rio de.Janeiro. 

O Plano teve uma duração in1cial de 45.dias (02/ -, 

/01 -_15/0~/90~, dividindo-s~ em 3 et~pa~.~om dy_ 

·ração ae· 15 dias cada e contou ·coin equipes · de 

saúde, constituídas por médic~s, odontólogos, en 

fermeiros, auxiliares e atendentes de enfermagem, 

técnicos de laboratório, nµtricionista, -guarda-s-ª 
. . 

nitár1os e -intérpretes, e que eram revezadas ao 
· fi~al de ~ada etqpa. Ini~ialmente, as equipes 

prestaram assistência sanitária nos seguintes -1.Q 
ce í.s r Casa do ._tndio de ~oa _vista/RR, PIN Surucy_ 

cu _, PIN Paap.j.Ú, PIN A~t_o-~ucajaÍ, J?I~· Ba Lxo _Mu_ç.ª- , . . , ~ . . . . .. . . . 
jai e PIN wa·ikas. Na 30 etapa do P_l?tn~, _·tal• ate·n. 

·aimento foi estendido aos PINs: Ericó, Demini· e 

Catrimani. 
I 

• 
Durante os 45 dias, foram realizados 3.040 atendi 

mentes, em 71% das malocas existentes nas 
, 
areas 

citadas acima,_ e 49%.da população estimada (4.500 

hab.), isto é, 2.207 habitantes assistidos. 

Verificou-se que as doenças de maior prevalência, 

na área indígena, eram as seguintes: malária, de§ 

nutrição, verminose, infecção respi(JtÓria aguda 

e tuberculose. 

St:I' Qu.adr.a ".'O.! Sul 
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Foram registrados 6 Óbitos durante o Plano. O 

dro a segui~ relaciona as mol~stias mais 

.tes, tratadas no período: 

frequen 

t- lOCAL CASA 00 SORUCUCUS PAAPIÓ ALTO BAIXO ERICÓ WAIKAS DEMINI TOTAI 
1 MUCJ\JAÍ MUCAJAÍ r(A 
,t.:íria 60 213 280 71 11 05 08 32 680 

1 • N . 03 266 121 · ~·:;nutriçao · 92 . - . - .- 03 485 

' 37 .. 191 02 
. 

152 r~oo~ - 17 45 60 504 
. . .. 

· :fcc: Res~~:-~guda 
: 31 11 104 32 - 02. · - 01 181 

16 99. .' 18 .· 
.• 

06 139 · :cab1ose: . . ·· · . - .. ,.. - - . 
. . . - .. . .. . . . ·- . . .. . - - . ·· .. OT - .. :-r.·:05 ·:. : .·22--:-.: 

. - - . . .. 
r1tet.ú(es_ .~ · · .. : .. · .. :_,· ·.·-_: .:.: 08" .·. . : : · ... · ·: :-:~::. . ·- - -~ _._·~ · . .,, . -·. . - --~ · . · 42 .. . - . ~ - . . . . . . · .. ···~·;::- .. _· . . . - .. __ - - . .•. - .... -· 
.,.njut~vite ' .--·:_: . :'· 03 :.·. · ·.40 _: :·-·10-: . . --- ··--·· ---()1 .:· :· . - · .. : ... - ,73· 

. . . 
~.:~rculose 21 10 03 01 - 01 - - · 36 

!))l.--ocercose - - 05 - - - - - 05 , 
nf. Vias Aéreas .. 

~1periores - 09 - - - 22 - - 31 

l~P3tite 03 03 • 01 • 06 - - - - 13 
' 
ncmia 07 20 :( 21 31 - - - 14 93 
1 

" 

- ' 

1 
' 

1 

A - Malária 

1nd1genas. 

Algumas comunidades Paapiú, próximas a garimpo, 

tiveram até 90% de seus habitantes, contaminados 

pela malária, com predominância da ca11sada por u 
P.-Fanlcipnrum (forma mais grave em até 84% dos e~ 

sos. Outras comunidade_s, mais distantes de garimpo, 

·tiveram um Índice de prevalincia m~dio de 3%. 
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" - p,•)mutricão Grave 

constituiu-se na causa de 22% das interve~ções 

tendo como fator a·degradação ambiental, e in 

terrupção·aas atividades de subsistência pelas 

precárias condições de saúde de determinados 

grupos e a invasão de suas áreas de produção. 

De posse de tais dados, as institui9ões, que pa~ 

ticiparam do atendimento àquelas populações~ reg 

niram-se no Minist~rio da Saúde~0de ~ a 8 de ma_!: 

ço, de_l990 para avaliar os resultados e · traçar 
••• , • - , • • • - • 11 •••• ' • • : • • • •• • - 

diretrizes bas1cas.rela.c1onadas a permanente.aten 
• ·- ·~' :: ·., - _.·_·-_.-. ·~ - ·--. •• __ ._.· \. •• .4". ·-~-· •••••• _ - • • • .: •• - - 

·ç?lo a saude .na area ~ - · - . - 
De um modo geral pod"e-se afirmar que· as intérven 

ções.de saúde nà região ·Yanomami frustaram expe~ 

t.a t.Lvas de ~ituações .aqr-avarrt as , na medida em que 

e.s aço.e:s curàti_vas vinham ·contri_búindo para m'ª­ 

lhora·r :o. estadô _.1geral de saúde da população aten 

-dida, ~pesar de ~odas as dificuldades encont~adas, 
·- . . 

.. · · próprias. de urna região de difícil ac e s'ao , onde 
. . -. :. . . - 
seus habitantes vivem em agrupamentos de 30 a 150 

·· ~-·--:~~":.: -p~s.soà:~ .. .em -núcleos dispersos em toda a ár~a. 
' 

,_ -: ;{~ iádo· õas-'~-ç2i_e-~ cu ra t Lvas ·desen,/olveu-~~ um prQ 

grama de refprço nutricional, ·u~a vez constatada 

ser a deficiência alimentar um do~ principais prQ 

blema~ para determinados grupos Yanomami. 4,7 
. . 

toneladas de alimentos foram empregadas no apoio 

à alimentação Yanomami. 

As ações de saúde na região Yanomami tem sido con 
tínuas, desde a primeira intervenção emergencial, 

apesar das restrições de orçamenttie.das dificui 

dades naturais, resultantes de um local de opcrª 

Sl:r Q11.1,lr.t ~li.! Sul 
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ções com as·características já mencionadas. Ao esfo~ 

·ÇO do Governo (FU~AI, SUCAM, etc.) registre7se, de 

forma positiva, a participação de entidades como o 
Movimento Ação pela Cidadania, UNESP e Universidade 

do Rio de Janeiro, dentre outras. 350 profissionais 

de saúde,sob revezamento,estiveram assistindo a popu 

lação Yanomami. 

Os ca~os registrados e tratado's, conformes~ demon.§. 

tra a seguir, jª indicam u~a evolução· positiva na 

situa~ão de saúde na área, apesar de.ainda configurar 

ações·· na 
.. ~· .. ·- - regíão: 

· um .. quadro grave, recomendando a continuidade das 

•.... :; .·. .. : . ~;:-, ~ ,_ 

14- 25/0V!:O ... 1 Z7/<Yl. 

47 02 
• 

02 

ACIO MO\ mno MJ m W\ ·1w1tnr IAIIEIA P.ISIO to INIEIA xr 
JAÍ CAIAÍ 'IlRI KlmE (315 mB) WlÇÁ ~ IÉ1A 
(165 ma) (15 HI\B} (Iro IM) (Mm) (168 HAB) 

~11ária 

'ivax 

~lcipa.rum 

:,~patomegalia e/ ou 
f:;plenomegalia 

Alcoolismo 

t," , • 
, 1c1rre1a 

1:-,,~nutrição 
! 
;:;1:;peita de tuberculose 
f 

41 

20 <28 

11 72 

04 31 

01 41 

06 • - 

14 - 
i - - 

05 - 
- - 
- - 

21 03 

27 13 

33 

11 03 

123 04 

22 

04 

07 01 

- 1 108 r 06 
I - 1 - 
1 

01 

- 1 os 02 

- 1 100 ... - 

- .. 04 1 • - 01 

t de todo necess~rio, p9r outro lado, l realizaç~o de 

um inquérito s~nitário nas áreas afetadas pela garim 

s111• Qu.ulr.1 ~u.? ~ui 
falihdo 1 ,·,. ,\" .11ul.1r 

Ct:I' 711 .. i.\11 llr.,~ih.t I> E 
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pagem, como providência básica para que se avalie as 

condições de habitabilidade na região, definindo-se, 

por consequência, medidas.de intervenção ambiental, a 
nível de saneamento, que estrangule as centenas de 

focos de criação de anofelinos, representados pelos' 

empossamentos de águas, nas covas abertas durante a 

atividade garimpeira. 

Sem remover esses focos de transmissão de malária, os 

esfo~ços curatfvos, a partir de um .dado. momento 

-serão inúteis·. Nas condições atuai~, ·~e~sa~as as 

chuve s, a sit~ação t.eride a· .se agravar~-· · =. 

De_~~~: o--~in~~io ~?.~s'.~_e ,:~~{--~--- F{!NAI·_. ~:~~- ;·pJ}~~i~~-?º · i~~~"~. 
ao Ministério da ·sáude, como ao Governo de Roraima a 

·.· .. r~ali~a~ão de um inquérito aan í t.é rLo na reg~_ão. 

· ·.'se· conhece às· razões pelas quais as solicitações . . 

for-am atendidas. 

Não - nao 

:. --·- - . - - - 

-En_qu~nto ·sS.o. ,iniciada;;· pelo Gove~no Brasileiro, sob a 
cqor.denaçãado·Ministério da Saúde, o planejamento de 

. ações p~r~anentes de aterição _à ~aÚde Yanornami, a· Pª.!: 
. . .. :. . . - 

·_ tii ~~ ·conitítiii~;o do Grupo de Trabalho Especial 

· ·.·-:·õ~~~~i~_~do ::~t-rav·~~- da Port~ria Interrninisterii;\l 03 , 
.··ae _·,i~·: :a-~ ·ma:io "qe. ·. ·1 ~ 990· ~ ·Mini~té·rio~ d-a· Justiça 

, 

1. 
1 

e 
da Saúde, a.Fundação Nacional ào Índio, pretendendo a 

I , 

continuidade -das ações inic~adas em ncvembro de 1989, 

encaminho~ ao Minist~rio da Saúde, atrav~s da CT. 

001/224/PRESI/90, de 27.06.90, o "PLANO DE ATENÇÃO A 
SAÚDE DAS COMUNIDADES INDÍGENAS YANOMA~r··, com o 

objetivo de cuidar da saúde ae·4.894 Índios, localiz~ 
dos nas 

, 
areas a mais diretamente afetadas pela ati 

vidadé garimpeira. 

Ao tempo em que aguarda a ~provação aalpr~posta, con. 
tinua-se, embora de modo precário,garantindo-se a 

Sl'I' ~11.hlr.1 ~11.? Sul 
l:tlihd" I ,·,. ,\" :m,t.1r 

Cl:I' "."ll .. \.\O llr.1,1h.1 l>.I'. 
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presença de profissionais de saúde na área, evitando- 

se, desde modo, que os progressos até então obtidos 

possam reverter-se para situações anteriormente en 
contradas. 

r, ~IEllll>l\S COMPLEMENTARES E DE NATUREZA PERMANENTE 

Uma vez alocados os recursos solicitados - CR$. 150 mi . . . - . . . 
lhÕes, ·será Íniciada a VI Fase da Operação Yanomàmi/ 

: . . . . . . 
-Selva:· Livre, .. ·COm Ó objetivo dé. e_rràdicar, · definitiv.9. · 

r •• • • • ,. 
. . .•.• . . - •. ~ :". -··- -~ • • :. • . .•..• • : . . , ••. . . . • :~.. -, : • • . . • • - . ····"·º 
_:_:;_-.· .... merrt e s a ·garl.mpagem_n~~--- a:t;"eas:-1:nd_1gelia~- ra.nom~m1;;_· a 

: •' • •• • • • • • - •. • • •• IJ ••• :r;.· ··.·_--· • . . • -- - .,!.'7"" •• -·.:...::__· -· 

-pa:r-tir de açoes rigorosas,. compreendendo: : . . 

a - fiscalização de pouso e õecolagem das pistas ex1.ê_ 

tentes em Boa Vist~, ilto Alegre, ApiaJ, MucfjaÍ 

e Caracarai, proib~ndo quaisquer vôo para a ~~ 

gião abrangida pela Operação; 

• b - identif~cação dos locais afetados pela 

gem; 

garimpa 

e - prisão em flagrante dos principais responsáveis 

pela garimpagem (proprietár1os, gerentes, , canti 
'" . 

kneiros, pilotos de aeronaves) que forem ·encon. 

trados na área, bem como a retirada dos trabalha 
I • - 

dores de garimpo, após identificados e arrolados 

nos inquéritos policiais que serao 

instaurados; 

sumariamente 

d - apreensão de equipamentos u~ilizados na garimpa 

gem, rádios, aeronaves e minerais encontrados em 

poder dos faltosos, dentro das áreas indígenas. 

O material apreendido será colocado à disposição 

da Justiça, na forma do disposto nooa;t. 21, da 

Lei 7805/89 e no bojo dos inquéritos realizados; 

Slil' Q11:11lr:1 -o.! Sul 
falif1du 1,·, .. \" :111,l.ir 

(:1:1• 70 .. iJU llr .1,íli.1 I> l'. 


